	[image: image1.png]_\/E)

EdUicacas




                               DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO NORTE

                           Centro de Área Educativa de Braga

                                  Cod. 340224 – AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ANDRÉ SOARES

                                



Círculo de Braga – EB 2, 3 de André Soares
Projecto de Resolução à Assembleia da República

Introdução


Os alunos da nossa idade são adolescentes. A par das mudanças físicas no nosso corpo encontramos, nesta fase, uma necessidade de procurar novas sensações e experiências, atitudes essas que podem envolver comportamentos de risco tais como, toxicodependência, alcoolismo, violência, gravidez precoce, etc.


A falta de informação sobre os riscos reais que nós vivemos parece-nos um dos principais problemas. Embora nós tenhamos acesso, ainda que pontualmente, a alguns documentos que focam esses riscos, eles surgem no meio de um turbilhão de informação e não nos são devidamente explicados, sendo muitas vezes referida a falta de tempo, quer nas aulas, onde é preciso dar as matérias, quer em casa, onde os pais têm cada vez menos tempo para estar connosco porque o emprego assim o exige. Este, para além de exigir muito dos  pais, ainda se mostra instável, fazendo com que os  pais se sintam sempre pressionados a trabalhar senão podem ficar sem emprego, situação que nós percebemos claramente, apesar das tentativas que possam ser feitas para esconder esses factos.


Aos aspectos até agora referidos podemos ainda juntar o facto das nossas escolas se mostrarem pouco acolhedoras, motivando pouco os alunos para usufruírem delas. Salas frias, desconfortáveis e sem equipamentos, bibliotecas mal equipadas, um ambiente pouco cuidado e com falta de condições físicas faz com que os alunos procurem sair da escola. Se ainda por cima não nos dão a atenção devida para falarmos dos nossos problemas e das nossas dúvidas, então a escola fica mesmo sem qualquer interesse. 


Um último aspecto, também importante, é a violência. Dentro e fora das escolas, ao vivo ou nas televisões, é hoje um fenómeno muito comum. Mas o pior é que todos temos a sensação que muitos dos que a praticam ficam impunes e que, quem devia pôr cobro a este problema, não o consegue fazer. Ainda que seja verdade que não se pode ter um polícia em cada escola ou rua, achamos que era preciso sentir que as pessoas que usam de violência para com outros são punidas por o fazer.

Medidas a propor:

1. Instituir que, uma vez por semana (ou mês),  devia haver um período de tempo onde os alunos pudessem tirar as suas dúvidas sobre o seu desenvolvimento e os seus comportamentos, sendo acompanhados por professores e técnicos de saúde dos Centros de Saúde, que se deslocariam às escolas para esse efeito (estas equipas multidisciplinares poderiam também dar apoio naqueles casos onde se mostrasse necessário);

2. Implementar a disciplina de Educação Sexual;
3. Melhoria das condições das escolas de modo a que se tornem atractivas para os alunos;

4. Fazer divulgação dos comportamentos de risco directamente para os alunos e não para toda a população;

5. Incrementar as actividades de intervenção social onde os jovens intervenham de modo a promover hábitos de vida saudável e permitindo uma tomada de consciência dos verdadeiros problemas da nossa sociedade.

Perguntas

Pergunta 1:


A temática de Educação Sexual e Comportamentos de Risco é quase sempre abordada nas aulas de Ciências Naturais. Raras são as vezes que outros professores abordam estas questões. Sabendo que há, nos Centros de Saúde, técnicos de saúde habilitados a trabalhar estas temáticas, porque é que esses técnicos não vão regularmente às escolas promover actividades e orientação aos alunos, permitindo assim mais e melhores esclarecimentos?

Pergunta 2:


O consumo de substâncias tóxicas (tabaco, álcool, drogas, nomeadamente, as novas drogas como o exctasy) é hoje proibido por lei, em Portugal. Contudo a fiscalização do seu consumo parece-nos ser deficiente, em particular, no que diz respeito, à população mais jovem. É algo comum ver adolescentes a consumir tabaco e álcool em cafés, bares, discotecas e até em plena via pública, muitas vezes na companhia dos seus próprios pais.


Para quando uma política eficaz que promova uma fiscalização que impeça estes actos e penalize aqueles que não cumprem a lei?
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